
Amo XKIE (XXXVI) 
cia cm 

  

(Avença) Quintã do Loureiro (Gaia), 11 de Abril de 1968 
  

SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO BAIXO “VOUOA 

Redactor principal: ANIBAL URU 
Depois 

necessidade kt 

nº 1192 

REPRESENTANTE 

Em Lisboa 

Anibal Cruz 

  

  

Correspondentes em Lis- 

boa, Porto, Coimbra, Avei- 

ro, Povoa e Paço, Vilari- 

nho, Mataduços, Taboeira, 

Fsgueira, Angeja, Fróssos, 

Azurva e Sarrazola (Cacia),, 

  

Fundador: ). ). Nunes da Silva 

«do pão a Educação é a primeira 
do Homem. Danton 

  

ASSINATURA | Proprietário-Director 

  

Báric de 50 números . 4 De tap ibTÃ a) 40800 
Béric de 25 números me ja apa 20500 
Matrangeiro, SO números. . +... 70800 || O «Ecos de Cacia> é o 
RGE 3.0) eus A Es 50600 

José Marques Damião 
  

Aveiro de maior expansão em Lisboae Porto || 

Redactor e Editor 

António da Costa Pinto 
e Administrador 

  

Não se acei 
jornal do distrito de Não se restituem quaisquer originais, quer | 

sejam ou não publicados. 

  

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz — QUINTÃ — CACIA 

Telef. 18 
tam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

  

0 Civismo do Povo de Gacia 
reconhecido em documentos oficiais 

E' sempre com fremente que segue: 
júbilo e justificado orgulho que | Mão de obra 66.439374 
wemos a nossa Freguesia apon-| Materiais 128.436 402 

tada como exemplo a seguir Expropriações 23.680$00 

COISAS DO 

LIS 6 MONIGIO 
“5 Us do vo do so Sp Gu o do vp au 

COBRANÇA 

Avisamos os nossos prezados 

assinantes de que vamos enviar 

à cobrança todos os recibos das 

assinaturas que habitualmente são 

pagas por intermédio do correio. 

No próprio interesse dos mes: 

Recordar, leitor amigo, é 
viver; e com que saudade, cada 

vez maior, se recorda a moci- 

dade distante, à medida que 
os anos nos. apergaminham a 

por todas aquelas terras da | Despesas gerais 5. 444824 
provínciacarecidas de entusias- Soma: "DDA UDOEDO 
mo e amor pátrios para a con: j 
quista dó seu Progresso moral! Em virtude dos trabalhos 
e material. se realizarem com certa lenti- 

Assim, lê-se a fls. 19 do São, esta obra não pôde ser 

Relatório da Câmara Munici. inaugurada em 1952, como se 
pal de Aveiro, referente à sua esperava. Ao empreiteiro foi 
gerência do ano findo, reposi- prorrogado o prazo até Feve- 
tório magnífico de interessan- 72H70 de 1953 para a comple- 
tes dados da administração do !9”- É 
concelho, o seguinte: | Em 4 do mesmo mês foram 

E agas as parcelas de terreno 
«Construiu-se um fontená- pos p ] 

rio e lavadouro coberto em necestaris 
Cacia, obra comparticipada A José Pereira Duarie 

4 i e mulher, foram adquiridos 
pelo Estado; e pavimentou-se 5 4u do terreno no Co a 
a cubos de granito as ruas de H rel 
Camões e do Conselheiro Nu- ho, emCacia, pia 14, 4648 00, 
nes da Silva, em Cacia, com fúda foi broa caparal & 
a comparticipação da Junta, equi me a ; protecção; a Casimiro Rodri 
E o e ama E oo gues Brígido e sua mulher 

mos assinantes, pedimos que não 
deixem devolver os seus recibos, 

poupando-nos a novos trabalhos e 
despesas, que nunca são inferiores 
a 5$00 cada vez que o tenhamos 
de fazer, e as quais ficam sempre 
a cargo dos mesmos assinantes. 

O PREÇO DA BATATA 

estabelece que os preços niáxi- 
mos por quilograma de batata de 
consumo na venda “ao público 
sejam, em todo o país os seguin- 

tes na campanha de 1953 - 1954: 
Maio, 1870; Junho e Julho, 1830; 
Agosto e Setembro, 1840; Outu- 
bro, 1850; Novembro, 1860; De- 
zembr» 1870; Janeiro, 1890, Feve- 
reiro, 2800; Março e Abril, 2810. 

Esta portaria entrará em vigor 
em 1 de Maio. 

  
Uma portaria publicada há dias ' 

epiderme, nos roubam o pi- 
gmento dos cabelos, alterando- 
-nos implacâvelmente a fisio- 
nomia ! 

Pois é verdade! A Estrela, 
esse buliçoso e alegre bairro 
de Lisboa, salientou-se, há 50, 
60 anos, como habitat de uma 
mocidade que soube viver o 
seu magnífico quarto de hora, 

(Quantos rapazes de então 
ainda representam no palco da 
Vida? Quantos desapareceram 
de vez pelo pano de fundo 
desse mesmo palco ? 

Não exageramos, certamen- 
te, se afirmarmos que 80 por 
cento já foram abatidos ao 
efectivo da existência. 

Nesses tempos, apenas havia 
em Lisboa um liceu, o que era 

  

  

Esta obra de pavimentação fal paga vs (MORA ÇE 
das principais artérias de Ca- 
eia revela o entusiasmo e o 
bairrismo dos seus naturais, 
mesmo ausentes da metrópole, 
dignos de enaltecer e de lou- 
var. A Junta de Freguesia 
abriu uma subscrição pública ' 
no jornal tocal « Ecos de Ca- 
cia» que rendeu cerca de 100 
contos. 

Foi a partir desta base que 
a obra se realizou. A Câmara 
contribuiu com a mão de obra, 
que custou cerca de 86 contos. 

Esta cooperação já se tinha 
revelado eficaz, quando da 
etectrificação do Concelho», 

Mais adiante, a fls. 44 e 45 
do mesmo Relatório, lê-se: 

«No dia 25 de Fevereiro do 
ano transacto, foram abertas 
as propostas para a empreita- 
da da obra de abastecimento 
de água a Cacia (construção 
de um fontenário e de um la- 
vadouro coberto). 

A proposta mais baixa e|| 
que mereceu a aprovação da; 
Câmara e da Direcção de 
Urbanização, foi a do emprei- 
teiro sr. Eduardo Sousa Mou- 
ra, no valor de 183.180800. 

Na reunião de 10 de Março, 
foi adjudicada a obra acima 
referida. No dia 1 de Abril ini- 
ciaram-se os respectivos tra- 
balhos. 

O orçamento da obraé o | 

9.216800 correspondente a 
576"2 de terreno, também em 
Cacia, onde se construiu o 
lavadouro e fontenário. 

Estas expropriações tola- 
lizaram 23.680800.» 

O Relatório de onde extraí 
estes dados, amâvelmente fa- 

cultado por pessoa de família, 
é de uma clareza meridiana, 
dando a todos os munícipes 
preciosos esclarecimentos so- 
bre a gestão municipal. 

Nunca se trabalhou assim 
nas edilidades passadas, e por 
isso a actual Câmara Munici- 
pal de Aveiro goza de um 
prestígio que as suas antepas- 
sadas não conheceram. Paten- 
teá-lo é só Justiça, e não lison- 

ja, incompatível, de resto, com 

a minha formação moral, de- 
mocrática e pouco dada a con- 
formismos. 

Ruy Dias Ferreira. 

  

    
  

Conceição Lopes de 
Uliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Conmitorio Cite 

R. Lutz de Camões,132-1.º-Dt.º 
Telef, 38164 — LISBOA   
    

  

de Gacia [Estão em solução as maiores aspirações 

Com acelerado ritmo iniciaram-se os trabalhos 
de pavimentação da rua Vasco da Gama 

      
Foi na segunda-leira que uma brigada de trabalhadores da 

Câmara Municipal de Aveiro, sob a orientação do competente 

“funcionário camarário sr. Geremias Augusto Duarte, iniciou os 

trabalhos da rua Vasco da Gama. E já porque o estado de grande 

adiantamento dos trabalhos o permitem, foi também iniciado, na 
quinta-feira, a pavimentação a cubos de granito. 

» Devido ao grande incremento destes serviços, prevê-se a sua 

conclusão até fins do mês corrente. 
Todavia, por parte da Junta de Freguesia, continua a falta de 

verba suficiente para a aquisição total dos materiais indispensá- 

veis. Se as adesões não se notarem favoráveis e todos os conter 

râneos não se unirem neste momento aflitivo da Junta, acudindo 
ao seu apelo e à nossa petição, ver-se-á na iminência de suspender 

os serviços. 
| Não cremos que tal suceda, Todos, verdadeiramente unidos, 
irão mais uma vez patentear o quão querem que a sua terra pros- 
siga ao nível do progresso a que está a ser levantada. 

Avante, pois | 
Carrespondendo ao apelo formulado no último número deste 

jornal, deram já entrada nos cofres da Junta vários donativos, 
parte dos quais a prestar o auxílio pela segunda vez. - 

Esperando que este exemplo seja bem compreendido por 
muitos mais e aqueles que ainda não foi possível aceder ao apelo 
e aos que tomaram compromissos e ainda não corresponderam, 
lembramo-lhes que chegou o momento de se prohunciarem. 

Damos a seguir o total da última subscrição e a continuação 
pró- conclusão da 2.º fase. 

LISTA DE SUBSCRIÇÃO PÚBLICA 

  
Transporte . +. 100.579800 

Um grande amigo de Cacía (Lisboa) 500800 
Manuel Martins Simões (Cacíia) 435800 
Anónimo (Cacia) 150800 
Anónima (Cacia) 100800 
José Rodrigues Branco (Cacía) 100800 
Joaquim Eusébio Pereira (Cacía) 50800 

| Manuel Valente (Cacía) 50800 
Manuel Gonçalves da Cruz (Cacia) 30800 
Manuel Soares de Azevedo (Cacia) 10800 

A-transportar . . . 102.004800 

MEU TEMPO 

“Foie gras”... de feijão branco 
  

manifestamente pouco para 
uma cidade de apróximada- 
mente 300.000 habitantes. 

Supriam essa deficiência vá- 
rios colégios particulares de 
ensino secundário, como a Es- 

cola Académica, ainda existen- 
te, o Colégio Luso-Brasileiro, 
instalado em S. Isabel, em 
edifício próprio, o Instituto 
Veyrier, etc., etc. 

O Luso Brasileiro, com um 
escolhido corpo docente, foi 
um dos primeiros, senão o pri- 
meiro colégio de ensino secun- 
dário do seu tempo. 

Por ele passaram quase to- 
dos os rapazes da Estrela que 
seguiram cursos superiores e 
técnicos, e, mais tarde, se sa- 

lientaram no foro, na medicina, 

na política, na indústria, no 
comércio, nas letras, nas artes, 

nas ciências, no professorado 
e na carreira militar, etc. 

O Luso-Brasileiro era muito 
frequentado e tinha internato e 
externato, Muitas famílias ricas 

ida província, do Brasil e coló- 

nias enviavam para o internato 
do colégio os seus rebentos 
mediante quantiosas mesadas. 
Os rebentos é que, valha a 
verdade, nem sempre corres- 
pondiam, na aplicação ao estu- 
do, aos pesados sacrifícios dos 
seus progenitores. 

Havia cábulas formidáveis 
que, confiando nas fortunas 
paternas, entendiam que, as 
maçadas estavam proibidas. 

Ora adregou serem meus 
condiscípulos, nesse. colégio, 

Manuel, Raúl, e Rui Pereira, 

filhos do Conselheiro Manuel 
de Seabra Pereira, redactor 
principal da Câmara dos Depu- 
tados e secretário particular do 
Conselheiro José Luciano de 
Castro, chefe que foi do antigo 
partido progressista, 

Moravanr eles, ao tempo, na 
rua dos Navegantes, à Lapa, 
junto do palacete daquele fale- 
cido estadista da monarquia. 

Os dois últimos, o Raúl e 
o Rui, infetizmente já faleci- 
dos, tinham pilhas de graça 

“pela importância que sé arro- 
gavam, motivada, certamente, 

pela especialissima situação do 
pai junto do conselheiro José 
Luciano. 

Porém, a malta bairrista é 
que era de uma irreverência 
atrós, sempre iconoclasta, não 

(Continua na 2.º página) 

 



2 eis 
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(Continuação da 1.2 página) 

tomando a sério poses e atitu- 
des de protocolo, disfrutando- 
-os impiedosamente toda a vez 
que eles, paloeiros eméritos, 
metiam, buchas com uma exu- 

berância de detalhes que até 
pareciam verdades, 

O Rui, então, aliava à con- 
tumácia no palão uma ignorân- 
cia enciclopédica, visto que em 
matéria de conhecimentos, nun- 

ca fora além do vulgar exame 
de admissão aos liceus. 

Mas acaso seria essa lamen- 
tável deficiência motivo para 
ele, em contradita acalorada 
com outros antagonistas de 
maior bagagem intelectual, he- 
sitar em manter os seus pito- 
rescos pontos delvista sobre 
arte, literatura, política e filo- 
sofia? Isso nunca! A! falta de 

que tanto o caracterisava, re- 
turque : 

— Não. Rui! Não apou- 
quêmos o talento! Essa cen- 
telha divina que é apanágio 
de poucos privilegiados ! Não 
vale ridicularizur Chateau- 
briand, atribuindo-lhe a pa- 
ternidade de obras estranhas, 
nem despojar Ponson du Ter: 
rail da sua glória de roman- 
cista popular e imaginoso. 

Rui, que nunca dava parte 
de fraco, pois era sempre o 
último a falar, encerrou sacu- 
didamente o debate, com a 
seguinte exclamação : 

— Ora os infalíveis! Pare- 
ce que nunca se equivocaram 
estes portentos da Porca» 
lhota ! (sic) 

(Conclui no próximo número) 

ecos DE CACIA 

Columbotfilismo 

Sociedade Columbófila da 
« Casa do Povo de Cacia 

A classificação do concurso de Fun- 
cheira (329), realizado no último domin-| 
go, foi a seguinte: Juão Augusto Martins 
de Matos, 1,6, 7, 14 e 19; Agostinho 
Rodrigues Soares, 2, 8, 22, 23, 24, 33 € 
34; Manuel Maria Matos dos Santos, 3, 
4, 13 e 15; António Simões Cordeiro, 5, 
18e 20; Manuel Pereira da Silva, 9, 10, 
16 e 17; Manuel Pardinha Simões Costa, 
11; Joaquim Rodrigues Barhosa, 12, 25 e 
27; Luís Pereira Gomes, 21 e 26; António 
Rodrigues Carapinheira, 28; Manuel José 
da Silva, 29; António Rodrigues Nunes 
da Paula, 30 e 35; Francisco Gomes Pe- 
reira da Silva, 31; e Manuel Maria Rodri- 
gues Teixeira, 32. 2 

A média do primeiro classificado foi 
de 1.134 metros por minuto. 1 

— Esta sociedade realiza âmanhã, dia 
12, 0 último concurso da zona sul, com 
sclta em Tunes (394 km.). Encestamento 
hoje, das 7 às 8,30 horas. 

  

  

!   
Sociedade Columbófila de Angeja 

Esta sociedade promove âmanhã, dia! 
12, 0 concurso de Beja 320 km.). 

"Sociedade Columbófila da Casa 
do Povo de Esgueira 

Esta sociedade realiza Amanhã, dia 12, 
o concurso de Beja (299 km.). 

,   
  argumentos convincentes, gar- 
  

  ganteava-se um pouco mais 
alto e o Rui aparentemente Capleira Elegante 
triunfava, ainda que fosse só 
  

de laringe... Ficens onda 

Hoje, dia 11, a sr.º Dr.* D. Isa- 
bel Gomes Pires de Sousa Mace- 
do, distinta médica na capital, 
esposa do sr. Amadeu de Sousa 
Macedo, dig.mº chefe da-contabi- 
lidade da Companhia Portuguesa 
de Celulose, em Lisboa, a que per» 
tence a grande fábrica que está a 
ser montada em Cacía; a sr.* D. 
Maria dos Prazeres Ricardo Mon- 
teiro,51 anos, esposa do sr. Alípio 
Monteiro, estimado industrial de 
alfaiataria em Lisboa; e Maximino 
Afonso Baptista, filho do bom 
caciense sr. Adelino Marques 
Baptista e de sua esposa sr.* D, 
Maria Rosa Afonso, conceituados 
industriais de padaria em Lisboa. 

— Amanhã, 12, o sr. António 
Dias Marques, 43 anos, vendedor 
de pão em Lisboa. 
—No dia 13, o sr. José Sousa 

Rodrigues Tavares, 20 anos, de 
Aveiro. 
—Em 14, o sr. Gabriel Carva- 

E lheira Nunes, dig."º sargento da 
— Vocês já lerem Chateair| Armada, marido da sr.* D. Cacilda 

briand? E” o meu escritor; Morgado Nunes, estimada comer- 
predilecto. Nem Balzac, nem ciante de Lisboa e grandes ami: 
Renan, nem Lomaritine, nem gs de Cacía, onde costumam 

Vitor Hugo conseguem empol-| 892 a época calmosa no lugar de Sarrazola; e o sr. Clemente da 
gar me comoChateaubriand!... Costa Duarte, 36 anos, de Cacía 

A malta, ao acabar de ou-|e conceituado industrial de pada- 
vir esta petulante tirada dalria em Leiria. p 
boca de quem, em matéria de ri, 17 ME 

predilecção literária, ANNE foi ai Filipe e de sua esposa 
além do folhetim diário à Pon- sr D. Olinda Marques, proprie- 
son du Terrail, começou logo itários e comerciantes em Aveiro. 
de pigarrear grosso, até que o! —Em 16, colhe 17 primaveras 
malogrado poeta e bom moço |à galante menina a eb 

: inic. | Rodrigues da Cruz, filha do sr. Emílio Ernesto, grande latinis- Mulónio Eoureaça “ni turidiida 

ta, levantando a luva, lhe des- Quinta, e da sr. Laura Rodrigues 
fecha esta à queima-roupa: da Cruz, de Canelas, residentes 

—sSitnh, Rui! Lieu já toda em Lisboa. E 

re ane Chateaubriand, e jnes « * o o e 
- tu vais dizer-nos, para AP!º-! go bom angejense sr. Júlio Nunes 
ciarmos o teu bom gosto, qual ge Carvalho, conceituados indus- 
dos seus escritos te agradou triais de padaria em Olhão; e o 
mais... imenino Manuel Fernando da Sil- 

Rui não se desconcerta, va Morgado, completa 3 anitos, 
filho do sr. Caetano Mateus Mor- Com gesto largo e compassado gado e-de sun copéta ar! Rosida 

> Jevaa dextra à fronte, em guisa Silva Carrelo, bons proprietários 
«de quem faz um decisivo apelo e lavradores da Agra de Cacia. 
à memória enfraquecida, ao Muitas felicidades para todos. 
mesmo tempo que cicia entre! E 

dentes: CASAMENTOS 
— Eu te digo!... Um mo-! No dia 4 do corrente realizou- 

mento, apenas! Foi... foi... |-se na nossa igreja produ! o 
j ; - ' casamento do sr. Antero Martins 

EP a O Rocambo | Henriques da Costa, de 25 anos, 
em ! (sic) k - lfilho da sr.” Luiza da Costa e de 
—Fôra o urso! Foia excla- 

mação formidável que em uní-| falecido, de Cacía, com a menina 
sono saíu da numerosa assis-| Isabel cia dr o 
tência espalhada pelos bancos | natural da freguesia de Vila j 
do anti mato a Funda concelho de Miranda do Douro, 
pur x “ “| filha da sr.* Ricardina Nascimen- 
Emílio Ernesto então, extin- edi to Afonso, 

tas as últimas gargalhadas do| Foram padrinhos o sr. Felis. 
auditório, com aquela fleuma berto daSilva Rocha, mestre de 

* 

Ao evocar com saudade as 
deliciosas tardes outoniças pas- 
sadas no jardim da Estrela, lo- 

cal obrigado à concentração da 
malta, arena formidável das 
mais inconcebíveis rapaziadas 
e parlamento ao ar livre, onde 
se debatiam os mais exdrúxu- 
los e variados temas, eu não 

posso esquecer o Rui, baixo, 
atarracado, musculoso e nada 
pêco. 

Certa tarde vemo-lo entu- 
siasmado tomar parte numa 
acesa discussão literária e, dan- 
do-se ares de conhecer os mais 
afamados autores estrangeiros, 
dirige-se-nos destarte, em ar 
de desafio, com delicioso en- 
tono e não menos disfrutável 
filáncia: 

    

  

Aliredo Martins Henriques, já '! 

obras, de Cacía, e a sr.* D. Maria 
dos Santos Vale, esposa do sr, 
Amadeu do Vale, distinto escri- 
tor teatral em Lisboa e grandes 
amigos de Cacfa, em casa de 
quem a nojva era criada de servir. 

Ao novo casal desejamos mui- 
tas felicidades. 

NASCIMENTOS 

No dia 4 do corrente, deu à 
luz uma criança do sexo masculi- 
no a sr.* Deolinda Dias de Pinho, 
esposa do sr. António da Cunha 
Pires, de Cacia. 

Tanto a parturiente como o seu 
primogénito filhinho encontram- 
-«se de saúde, pelo que felicitamos 
os novos pais. 

PARA O BRASIL 

Saiu da Quintã no dia 2,e em- 
barcou em Lisboa em 4, no pa- 
quete nVera Cruz», com destino 
a S. Paulo (Brasil), o sr. Angelo 
Castanheira Lopes, que se foi 
juntar a seu pai sr. Manuel Au- 
gusto Lopes, ausente naquela ci- 
dade brasileira. 

Para os devidos efeitos se pu- 
blica que por escritura de 24 de 
Março de 1953, lavrada a fls, 
49 vs. do meu livro de notas N.º 
296 - À se constituiu uma socie- 
dade por cotas, de que são sócios 
Acácio Aurélio Amado e Domin- 
gos Vaz Damas de Azevedo, nos 
termos dos Artigos seguintes: 

1.º — Esta sociedade adopta a 
firma «Amado & Azevedo, Limi- 
tada», fica com a sua sede em 
Aveiro, a sua duração é por tem- 
po indeterminado etem o seu 
começo na data de hoje; 

2.º — O seu objecto é o co- 
mércio de mercearia e qualquer 
outro ramo de comércio cu in- 
dústria em que a sociedade acor- 
de e para que não seja necessária 
autorização especial; 

3.º — O capital social, já rea- 
lizado, em dinheiro, é da quantia 
de 10.000800, sendo a cota de 
cada sócio de 5.000800; 

4.º — Não serão exigíveis pres- 
tações suplementares de capital, 
mas os sócios poderão fazer à 
Sociedade os suprimentos de que 
ela carecer, com ou sem juros, 
conforme for deliberado em As- 
sembleia Geral; 
- 5.º — A cessão de cotas fica 
dependente do consentimento da 
suciedade, que tem sempre o di. 
reito de preferência; 

6.º — A sociedade poderá 
amortizar qualquer. cota que seja 
penhorada, arrestada ou de outro 
modo sujeita a arrematação judi- 
cial e a amortização considerar- 
-seá efectuada, mediante o de- 
pósito na Caixa Geral de Depósi- 
tos, Crédito e Previdência, à 
ordem do juizo competente, da 
quantia correspondente ao valor 
nominal da mesma cota; 

7.º — No caso de falecimento 
ou interdição de qualquer dos 
sócios, os seus herdeiros ou re- 
presentante exercerão em comum 
os direitos do falecido ou inter- 
dito, enquanto a cota social se 
encontrar indivisa; 

8.º — A sociedade será repre- 
sentada em juizo e fora dele, 
activa e passivamente por ambos 
os sócios, que ficam sendo ge- 
rentes, sem caução ou remune- 
ração; 

8 único: Para que a sociedade   Acompanhou - o ao embarque 
em Lisboa o seu avô sr. Domin- 
gos José Lopes, da Quinta. 

Desejamos-lhe boa viagem e 
muitas felicidades. 

NA REDACÇÃO 

fique obrigada é necessário que 
os respectivos actos e documen- 
tos sejam em nome dela assina- 
dos pelos dois gerentes, salvo 
tratando-se de actos de mero 
expediente, os quais valerão com 
a assinatura de um só gerente;   Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos, | 
finezas que muito agradecemos, | 
os amigos do «Ecose srs. José 
Robalo e Manuel da Cruz e Sousa, | 
funcionário do Banco Regional 
de Aveiro; José da Silva Samar- 
tinho, da Quintã e conceituado 
industrial de padaria na Golega, 
que pagou a sua assinatura; Ma- 
nuel Gonçalves Nunes da Silva, 
de Cacía e laborioso industrial 
de padarias em Mesura (Coimbra) 
e ma Marinh> Grande; Manuel 
Simões, dig."º factor da estação 
dos caminhos de ferro de Cacia, 
que pagou a sua assinatura; Joa- 
quim Maria Rodrigues da Cunha, 
acreditado comerciante em Cacia; 
José Maria Marques Carvalhal e 
Mário Pereira de Melo, nossos 
correspondentes de Taboeira e da 
Póvoa; José Rodrigues Branco, 
de Cacía e benquisto indastrial 
de padaria em Lisboa; António 
Simões Carrelo, da Quinta; e 
António Rodrigues Teixeira Pe. 
reirinha, de Sarrazola. 

ey 

    

  

PORTO 
VELHO 

MINHA SANTA 
EM TODA 
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9.º — Salvo os casos para que 
a lei exija outros requisitos, as 
assembleias gerais serão convo- 
cadas, apenas, por meio de car- 
tas registadas dirigidas aos sócios, 
com oito dias de antecedência; 

10.º — Os balanços fechar- 
-seão em 31 de Dezembro de 
cada ano; 

1.º — Dos lucros líquidos 
apurados em cada balanço de- 
duzir-se-ão cinco por cento para 
fundo de reserva legal, e o res. 
tante será dividido pelos sócios 
na proporção das suas cotas, ter- 
mos em que por eles serão su- 
portados os prejuizos, haven- 
do-os; 

12.º — Em todo o omisso re- 
gulará a Lei de 11 de Abril de 
1901, mais legislação aplicável e; 
as deliberações da Assembleia 
Geral devidamente tomadas em 
acta, 

Aveiro, 6 de Abril de 1953. 
O Notário, 

Abel João Saraiva. 
4 a A 

  

OURO = PRATAS - R+LOGIOS - OCULOS 
ae eee een 

Se desejar comprar não esqueça a 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estevão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 

Oficina para todas as reparações.   
  

    A PARTE | | 
  

    

Consulte sempre os seus preços, 
tanto para comprar como 

para vender, 

Por escritura lavrada hoje nas 
notas do notário deste concelho 
Dr. Abel João Saraiva, toi cons- 
tituida uma sociedade por cotas | 
de responsabilidade limitada en- 
tre os únicos sócios Manuel da 
Cruz e Sousa e José da Cruz e 
Sousa, a qual se há-de reger pelas 
cláusulas constantes dos artigos 
seguintes: i 

1.º — Esta sociedade adopta a 
firma Sousa & Irmão, Limitada, 
sendo a sua sede em Aveiro, e a 
sua duração por tempo indeter- 
minado. 

2.º — O seu objecto é o exer- 
cício do comércio sem espécie- 
alguma determinada, tanto por 
comissões e consignações, coma 
de conta própria. 

3.º — A sua duração é como 
se disse por tempo indetermina-- 
do, contando-se o seu começo | 
em 1 de Abril corrente, | 

4.º — O capital social é de 
20.000$00, em dinheiro, já rea | 
lizado, dividido em duas cotas, 
sendo uma de 15.000800 subs- 
crita pelo primeiro e outra de 
5.000800 subscrita pelo segundo, 
cujo capital poderá ser aumenta- 
do quando resolvido por unani- 
midade, 

5.º — A cessão de cotas fica | 
dependente do consentimento da | 
sociedade, a qual se reserva, ent 
todo o caso, o direito de prefe- 
rência, 

6.º — No caso de falecimento: 
ou interdição de algum dos só: 
cios, os seus herdeiros ou re. 
presentantes nomearão um que 
todos representará enquanto a 
respectiva cota estiver indivisa, 

7.º — E' dispensada a autoriza-. 
ção especial da sociedade para a 
divisão de cotas pelos herdeiros 
do falecido. 

8.º — Qualquer dos sócios pos 
derá emprestar à sociedade as 
quantias que ela precisar, com 
ou sem juros, conforme fôr resol- 
vido, 

9.º — A sociedade será repre- 
sentada em juizo e fora dele, 
activa e passivamente por todos 
os sócios, que ficam sendo pe- 
rentes, sem caução nem remune- 
ração. Para que fique ubrigada 
basta, porém, que os respectivos 
actos sejam assinados por um 
dos sócios. 

& único: Em caso algum a fir- 
ma será empregada em fianças, 
abonações, letras de favor e mais 
actos ou documentos estranhos 
aos negócios sociais, j 

10.º — Dos lucros líquidos 
apurados em cada” balanço, que 
será dado anualmente, separar- 
-se-á a percentagem legal para 
funto de reserva e o remanescen- 
te será dividido pelos sócios na 
proporção de metade para cada 
um. 4 

1.º — Em todo o omisso re- 
gularão as disposições da Lei de 
1 de Abril de 1901 e mais legis= | 
lação aplicável. 

Aveiro, 4 de Abril de 1953. 

O Notário, 

Abel João Saraiva. 
eai pç code a 

Falecimento 

    Margarida M. Figneira 

Em Cacia, em casa de seu filho 
sr. José Luciano Martins Mar- 
ques Figueira, negociante de pax 
do, faleceu no dia 7 do corrente 
a sr.* Margarida Marques Figuei- 
ra, de 74 anos, de Salreu, 

O seu funeral realizou-se no- 
dia seguinte, pelas 8 horas, para 
o cemitério desta freguesia, a 
cargo da Agência Carvalhal, de 
Cacia, 

Pêsames aos doridos. 

CEEE 

Padaria 
Trespassa-se uma das melhores 

de Aveiro. 
Informa Rodrigo Marques de 

Melo, Rua Tenente Resende, 41: 
— Aveiro. 
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NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO [- 
  

De Angeja 
Boile.—No sábado, dia 11, pe 

Jas 22 horas, realiza-se um gran- 
alioso baile na nossa Associação, 

abrilhantado pela maravilhosa 
orquestra «Os Papagaios Jazz», 
de 8, Bernardo. 

Espera-se grande concori ência 
da nose mocidade feminina que 
anta animação dará. 

Visita Pascal.— Como nos de: 
mnis anos, O -nuseo rev, pároco 
ar. P,* João Mateus de Morais 

ea
 d
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slomingo e segunda-feira, a todos 
os lares cristãos da freguesia, 
sendo muito bem recebido. 

Baptizados. — Na nossa igreja 
paroquial realizaram-se os seguiu- 
tes baptizados: 

No din 15 de Março findo, Ma- 
ria Clara Lima Neves, filha do 
gr. Altino de Sousa Neves e da 
«se* Marin de Lourdes Augueta de 
Lima, da rua dos Pinheiros, sen- 

do padrinhos o er, Mário Baptista 
Soares, de Fermelã e laborioso 
industrial de padaria em Souze- 
dus, e a gentil menina Leontina 
Nunes Nogueira. 
—Em 22 do mesmo mês, Deo- 

dinda Maria Oliveira Dias da Sil. 
va, filha do er. António Dias da 
Silva e da er.º Aurora da Coneei- 
«ão de Oliveira, da rua dos Pi- 
-mheiros, 

Foram padrinhos o sr. Manuel 
Maria da Silva Nogueira e a gen- 
til menina Elisabete da Silva 
Nunes Esteves. 

— No mesmo dia, Adelaide Ma- 
ria Gonçalves Tavares da Silva, 
filha do er. João Tavares da Silva 
e da er.* D. Feruanda Gonçalves 
da Silva, da Barca, conceituados 
comerciantes no Lobito (Africa). 

Foram padrinhos o sr, Fran- 
gisco Ribeiro da Silva e sua es- 

en sr? D. Otília Oliveira da 
Bila, tios da veófita, benquistos 
ãodustrinis no Brasil. 

— Em 5 do corrente, José An: 
tónio Silva Cavaleiro Henriques, 
Silho do sr. Avelino Cavaleiro 

  

«da rua da Costa, sendo padrinhos 
o seu tio er, 
dOnvaleiro Hanriquez e a meniva 
Armistícia Glória Marques Vidi- 
mha. 

—E em 9 baptizou-se uma 
menina de cor preta de nome 
MPoreza Locanda, que foi trazida 
de Africa pelo sr. João Tavares 
da Silva e sua esposa sr.* D, Fer- 

- manda Gonçalves da Silva, que 
* foram padrinhos da referida me- 

mina. 
Anos.—No dia 12 completa 32 

aniversários a sr.” Arlete Rodri- 
gues Esteves, filha do er. Augusto 
Esteves da Eira, bom proprietário 
e lavrador da rua da Pereira, 

—No mesmo dia 12, colhe 
mais uma fiorida primavera a 
gentil menina Isaura do Carmo 
Gonçalves, e em 17 passa o 30.º 
aniversário de sua irmã er.* Maria 
Pureza do Carmo Gonçalves, es- 

ea do sr. Vitoriano Marques da 

za), respectivamente filhas e gen- 
go do e1. Josué Gonçalves, acre- 
ditado piutor e estucador, e de 
aua esposa sr.* Guilhermina Nu- 

mes do Carmo, moradores na Tra- 
vessa dc Bocage. 

António de 
monceituado comerciante em Afri- 
ea, que actualmente se encontra 

- entre nós de visita nos seus, filha 
e genro do er. João Fortunato 
atos Santos e de sua esposa sr.? 
D. Palmira Sinõss de Oliveira, 
estimados proprietários e comer- 
eiantes desta freguesia, 

— E em 16, colhs 14 floridas 
primaveras a gulante meniva At- 
anauda Macia Arnaud da Costa, 

filha do estimado farmaceutico 
desta freguesia e nosso amigo er, 
Manuel Luís Costa. 

as nossas felicitaçõss, —C. 

; 

matrimonial da menina Maria de! 
Lourdes Simões da Silva, de 27 

alas Neves fez a visita pascal no, 

Rodrigues Henriques, hábil ele-; 
etricista, e da sr.* Otília da Silva, | 

Avtóuio Augusto, 

Silva, ausentes em Luanda (Afii- 

—Bm 15, completa mais um: 
aniversário a er? D. Ermelinda É 
Simões de Oliveira, esposa do er. | 

Almeida Salgado,' 

De Taboeira 

Casamento. — No domingo de 
Páscoa, dia 5, realizou se na 1g:e)1 

par quial de Esgueira o enlace; 

anos, filha do sr. José Marques da 
Silva, aposentado da P.S.P., e de 
sua esposa sr.* Ana Simões Dias, 
lavradores deste lugar, com o sr. 
Manuel Dias Ferreira, de 30 anos, 
empregado na panificação do Bar- 
reiro, filho dos falecidos Manuel 
Gaspar Dias e Maria Marques Fer- 
reira, 

Foram padrinhos dos noivos O 
sr. Pedro Marques da Silva e sua 
esposa sr.* D. Maria Martins da 
Silva, de Azurva e estimados pro- 
prietários da Pensão Pedro, em 
Aveiro. 

Do cortejo nupcial fizeram parte 
7 luxuosos automóveis, que trans- 

Agmas peça Caça, deiasa Ou reoreto, seres 

NOVAS OU USADAS 

Se desejam comprar ou vender, consultem o armeiro 

MANUEL AUGUSTO VELHO 

Rua Comb. Grande Guerra, 64 — Telef. 241 — AVEIRO 

NOTARIAS LUAS 
Incêndio 

  

  

Gluh Recreio Gaciense 
CINEMAS 

Domingo de Pascoela, às 22 h. 

com o maravilhoso filme 

“O Tigre Tubarão” 

Na madrugada do dia 5 do corrente, 
manifestou-se um violento incêndio nu- 

ma casa situada na Estrada Nacional, 

nesta freguesia, pertencente ao sr. Ma- 

nuel Maria da Silva, industrial de pada- 

ria na Espadaneira (Coimbra) e habitada 
pelo seu genro sr. Manuel Ferreira Mar- 

ques e sua família, que vivem modesta- 
mente da agricultura. E 

Cerca das 3 horas, o Marques acordou 
e foi surpreendido pelo clarão do fogo, 

    

  
Da Póvoa e Paço 

Contradança. — À nossa contra- | 
dança do «Enterro do Bacalhau»   portaramros noivos, padrinhos, pes- 

soas de família e convidados a 
assistir à cerimónia religiosa e 
depois a casa dos pais da noiva, 
onde foi oferecido, em seguida, um 
breve copo de água e mais tarde 
um verdadeiro jantar de casamen- 
to, sendo servidos 50 talheres. 

Durante o banquete, que decor- 
reu entre amislosa confralerniza- 
ção, os nubentes foram muito feli- 
citados, fazendo um extenso dis- 
curso o nosso estimado conterrâneo 
sr. Dr. Jaime Rodrigues Machado, 
que exalçou as boas qualidades 
dos noivos e levantou um brinde 
pelas felicidades do novo casal. 

Foi cozinheira a sr.º Emília 
Nunes Malos, que leve por ajudan- 
te a sr.* Maria da Luz dos Santos 
Melo e serviram à mesa as meni- 

'nas Idalina Simões da Silva, Maria 
Manuela Pereira Rodrigues Cala- 
late, Rosa Nunes dos Santos e 
Emília Nues Ferreira. 

Para assistir ao casamento des- 
locaram-se aqui os srs. Júlio Mar- 
ques Dias, esposa e filhos e José 
Marques da Cruz de Lisboa; Jusé 
Dias Ferreira, esposa e filhinha, 
da Curia; João Maria Dias Ferrei- 
ra, esposa e filho, de Matozinhos; 

  
filhinho e António Marques da Sil- 
va Dias, de Lordelo (Valongo). 

Ao novo casal, que seguiu na 
quarta-feira para o Barreiro, onde 
fixou residência, desejamos um 
futuro cheio de felicidades, 

Reparação de estrada, — Por 
influência da sr.* D. Arcelina Va- 
lente Moreira junto da Câmara 
Municipal de Aveiro, tem andado 
em reparação a estrada de Taboei- 
ra a Esgueira. 
Fatalidade. — No dia 8, quando 

o sr. Américo Simões dos Aidos, 
lavrador deste lugar, estava sen- 
tado a corlar um pau com uma 
navalha e tendo-se aproximado 
dele, sem que visse, a sua filhinha 
Laurentina, de 2 anos, alíngiu-a 
inesperadamente com a referida 
aifaia na cabeça, produzindo-lhe 
um grande golpe. 

  
! 
' sultório do sr. Dr. Tomaz d'Aqui- 
no, em Sarrazoia, sendo - lhe apji- 
cados 4 agrafos sobre o f-rimento, 

Fatalidades que acontecem. 

Visitas. - Estiveram a passar o 
domingo de Páscoa com suas fa- 
mílias, vindos de Vila Nova de 
Gata, os srs. Manuel Pereira de 

usto Rodrigues Migueis, esposa e 
sobrinha, José Marques Carvalhal 
e Adelino Nunes dos Santos. 

Partidas e chegadas. —Seguin 
para Goimbrões, onde vai estar 
uvs dine de visita a seu marido, 
a se.* Maria dn Cruz Larangeiro, 

"as quais propagaram incêndio ao madei- 

que reflectia na janela do seu quarto, 

pelo que se levantou e dirigiu ao pátio, 

deparando já com o alpendre em chamas, 

alcançou grande sucesso nas exi- 
bições feitas no domingo e segun- 
da-feira na Póvoa, Paço, Matadu- | 
ços, Alumieira e Gafanha. 

Tanto as danças como a piada 
de vários Lgurantes, foram muito; 
apreciadas pelo público. 

No domingo, dia 12, esta con- 
tradança visitará Vilarinho, Sar- 
razola é Cacia. 

ramento do telhado da casa de habitação, 

pela existência de um postigo no sotão. 
No silêncio da noite, os gritos do agri- 

cultor despertaram grande a voroço, acor-: 
rendo numerosos populares, que se em- 
pregaram a fundo na extinção do fogo. 

Foram também chamados telefônica- 

mente os bombeir s- de Aveiro, compa- 

recendo, pouco depois, as duas corpora- 

  
ções daquela cidade, as quais se equipa- 

ram e aos seus esforços se deve o incên- 

dia não se propagar ao interior da casa, 

Visitas. — Estiveram na Póvoa 
a passar o domingo de Páscoa os 
grs. Ernesto Rodrigues Barbosa, 

que então seria totalmente destruida. 
Ardeu o telhado do alpendre, wma 

carroça de lavoura, caruna, lenha, palha, 

etc., ali existentes. 
Não há desastres pessoais a lamentar 

benquisto industrial de padaria 
em Vila Franca de Xira, sua filha, 
genro e netinha; e Aurélio Mar- 
ques Miranda, seu filho e seu 

a O e contos, não amigo Eduardo, residentes no 

As causas do incêndio não estão devi- Barreiro. 
Retirada. — Seguiu para Lis 

boa, onde na vai sujeitar a trata- 
mento no Instituto Português de 
Oncologia, à sr. Rosa Dias Ma- 
nedo. 

Anos.—No dia 14 faz 27 avos 
o er. J aquim Rodrigues Barbosa 

damente esciarecidas, por os locatários 

andarem ao começo da noite a cuzer O 

pão e haverem também depositado cinza 
num caixote debaixo do alpendre, sendo 

uatural uma faulha do forno ou da cinza 
terem provocado o incêndio.   

António Dias Ferreira, esposa e| 

A criança foi conduzida ao con: 

Carvalho, esposa e sobrinha, -Au-| 

Banda de Música de Cacia 

Ontem, dia 10, passou o 4.º aniversá- 

rio da existência da Banda do Grupo 

Musical Caciense, que tanto honra a nos- 

sa freguesia, por estar a tornar-se uma 
das melhores da região. 

da Costa, do Paço e hábil operá- 
rio fundidor em Aveiro. 

— Em 16, faz Ti anos o er. Ma- 
nuel Nunes Barbosa, marido da 
er* Rosa Nunes da Cunha, bons 
proprietários da Póvoa, 

—E em 17, faz 41 anos o er. 
Manuel Valente dos Santos, bom 
industrial de adobos na Póvoa e 
de padaria em Casal. Comba 
(Mealhada). 

Folicitamo-los. —C. 

No domingo e segunda-feira, o nosso 
v rev. pároco sr. P.º Virgílio Susana Dias, 

fez a visita pascal a todos os lares cris- 
tãos da nossa freguesia, sendo muito 
bem recebido em todos os lugares. 

* 

Venda de limpeza de valetas 

De Sarrazola 
Casamento. — No último do- 

mingo realizou se na igreja paro- 
quial de S. Julião de Cacía o 
casamento da menina Maria Rosa 
Dias de Moura, de 22 anos, filha 
do sr. Manuel Gonçalves Lamego 
e de sua esposa sr” Maria Dias 
de Moura, lavradores deste lugar, 
com o sr, Fernando Simões Lou- 
renço, de 25 anos, nascido em 
Espinho, filho do sr. Manuel Ma- 
ria Lourenço e de sua esposa sr.” 
Maria Emília Simões de Moura, 
do Cabeço. É 

Foram padrinhos dos noivos o 
sr. Manuel Simões Costa e a sr.” 
Maria Augusta Rodrigues Silva, 

'deste lugar. 
Ao novo casal desejamos um 

  

  
A Junta de Freguesia de Cacía, no 

próximo domingo, dia 12, pelas 9 horas ! 
e na sua sede, procede à veuda das terras 
provenientes da limpeza das vaietas, que 
se encontram depositadas nas ruas Conse- 

| lheiro Nunes da Silva e Luís de Camões. 
* 

Foros da Samouqueira 

  

  Estão em pagamento, desde o dia 1 do 
cortente, na Juuta de Freguesia, os foros 
das leiras da Samouqueira. 

| Aqui fica o aviso. 
! 

  

  

De Azurva 
ANJINHO PARA O CEU, — EM 

apenas com 10 dias de existência a filhi-' 
nha do sr. António Gonçalves de Almei- 
da e de sua esposa sr.º Maria Olinda de 
Almeida Pinto, deste lugar. 

PARTIDAS E CHEGADAS. —Seguiu 
ara a Venezuela o sr Manuel Migueis 

  

| 

De Esgueira 
Senhor do Alamo. — Realiza-se 

no próximo domingo, dia 12, a 
tradicional festividade do Senhor 
do Alamo, cuja capelinha fica 
situada numa travessa da rua 
José Luciano de Castro, 

Terá como de costume missa 
solene e sermão, com a colabora- 

ção-de uma banda de músien, 
» Curva do Olho de Agua. — De- 

pois do seu corte, como cportu- 
namente noticiamos e depois da 
construção de uma parede para 
amparo das terras, à Junta Autó- 
noma das Estradas do Distrito de 
Aveiro maudou proceder ao cal- 
cetamento da parte que foi alar- 
gada. 

Fica, assim, com maior espaço, 
para que se evitem os sonstantes 
desastres, alguns de grande gra- 
vidade, que ali se davam, 

A água. —Continua-nos a ful- 
tar, a que nos é fornecida pela 
Câmara e depois de tanto dinhei- 
ro gasto em reservatórios. 

Da onde partirá a principal 
deficiência ? À 

Deixamos a resposta a esta 
interrogação a quem ee digne ilu- 
cidar-nos e aos nossos Jeaitores, 
que de vez em quando nos cha- 
mam à atenção do censo, para que 

peçamos providências, 
O tempo.— Depois de prolon- 

gada estingem, tem Uw'timamente 
chuvido regularmente, pelo que 
toda n gente se mostra satisfeita, 
pois promete ser um ano abun- 
dante, Oxalá que sim. 

Anos —No dia 21 de Março 
findo, fez 33 anos a er* Maria 
Vieira de Bastos, esposa do ar, 
António Maria da Silva Castro, 
empregado de padaria-em Aveiro 
e residente nesta localidade, 
—E em 12 do corrente, passa 

o aniversário do er, José Pereira 
dos Santos, empregado comercial 
em Aveiro, filho do sr, José Fran- 
cisco dos Santos e de sua esposa 
sr? Margarida Pereira da Costa 
Santos, residentes nesta. locali- 
dade, 

Os noseos parabéus. — C. 

Padarias 
Trespassa-se uma cota, ou seja 

uma terça parte de duas “padarias 
na vila de Pombal, com boa coze- 
dura, sendo as melhores do conse- 
lho, com direito a gerência, por 
motivo-de retirada para o estran- 
geiro, Informa o próprio Casimiro 
Marques Pereira — Estrada de 
Coimbra, 34 — Pombal, (4.1) 

António Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 
Esgueira— Aveiro. 

  

  

Encarrega-se do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 
armado. 

  

Bicicleta “Lutz” 
Vende-se bicicleta equipada com 

motor «Lutz» em muito bom   lúnior; e para o Rio Grande Sul (Brasil), futuro cheio de lelicidades.—C. 
também se retirou com seus filhos a sr? 

estado. Aqui se informa, 

  

Maria dos Santos Prezas, que se foi jun-   
  

o a seu marido sr. Manuel dos Santos 
eis. 
—Seguiram a empregar se em Lisboa 

as meninas Maria Madalena Rocha Al- 
meida e Maria de Oliveira das Neves. 
—Chegou de Alcabideche a menina ; 

Maria Alice Gonçalves Nunes, que aqui | 
vem passar utis dias. —C, 

  

nina Maria Elvira Marques da 

OURIVESARIA 
MATIAS & IRMÃO, LD: 
Agência oficial dos Relógios 

esposa do er. Mário Marques Car- Graça Migueis. dileeta ha do 
valhal, pavificador naquela loca-| er. annstácio Rodrigues Migueis 
lidade. e de sua esposa er? D. Elvira! 

— Estão neste lugar a passar, Marques da Graça Migueis é na-: 
uns-dias o sr. Miguel da Siiva tinha muito querida do sr. Antó - 
Oliveira. ana esposa, filho e mãe; nio Marques da G nça, estimados 

OMEGA 
E TISSOT 

eosr. Malaquias Marques Oli- 
veira da Silva, pauificador em 
Lisboa. 

Anos —No dia 15 colhe 15 flo- 
ridas primaveras a galaute mes 

  proprietários deste lugar e im- 
portantes industrinsis de padarias 

em Vila Nova de Guia. 
A" simpática aniversariante en- 

viamos os nossos parabéns.— O. 

GRANDE 

    SORTIDO 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 — Tel. 429 — AVEIRO



Srasão & Oliveira, b0.º 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B —= AVEIRO == TELEFONE 484 — TELEGRAMAS: FRAZOL 

MOTOS JAWA — 
esmo 

Vendas a prestações, sempre aos mais baixos preços do mercado. 

  

ECUS DE CACIA 

  

18 00800: 

Bicicletas FRAVY « Rádios “Ponto Azul” == Frigoríficos KELVINATOR «= Máquinas de costura 

Acessórios importados directamente do Estrangeiro 

  

] 0sé dl Úiveir: Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

Bicicletas 

GAP RALEIGH. —1.770800 
EA RSRrAN TR 1.000800 

! a! 
aci ) 

    

   Grande baixa de preços 
dy Peçam tabelas 

; | Armando Crespo & 6. 
R. do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA — 'ielel. 27027 

  

Construção de Padarias 
  

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA | 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
die fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masmeiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
d&o e seriedade, não temendo competidor, (449) 

PR ES COL 
Para as doenças do pele 

  

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
vinda, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lancia para todos os casos de eczenia humido ou 
saco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Sapataria Confiança 
Rea Vasco da Gama — CACÍA (1125) 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Seccão de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa, 

  

Aos Proprietários 
António Dias da Costa 
PINTURAS E ESTUQUES 

Reparações e limpezas 

á p Rã gerais em prédios e 

quo á Sae a andares 

598 gia tam >. Pinluras em móveis de 
todos os géneros, car- 

pintaria, etc. 

Largo Conde Pombeiro, 
13 rc — Telef. 44936 

LISBOA 

  

  

  N
S
 

N
E
N
 

      

  

Contra queimaduras do sol... aplique 

Valioso produto que se aplica igualmente com gran- 

des resultados contra frieiras, cieito, queimaduras do 

fogo ou água fervente, furunculos e em massagens contra 

a fadiga muscular. 
Premiado com medalha de Ouro 

na Exposição Industrial Portuguesa em 1933 

Á venda em Cacia na Farmácia Lusitana 

  

  

Quere comprar barato? 
O MEET TITS Di SPEED 

Compre na firma 

Sousa & Mendes, Ld.” Telef, 457 
Rua Bento de Moura, 42 — Esgueira — AVEIRO 

Madeiras em pelo, soalhos e forros aparelhados, ferragens, 
carvões e lenhas, artigos para reparações de barcos, etc. 

  

AGÊNCIA IMPÉRIO, L.”> 
CI TATO ED SIT TERRE E PS PS Te e 

Compra e vende prédios, quintas, lerrenos para 

construção e trata do lrespasse de todos os estabeleci- 

mentos comerciais e industriais, em todo o país, com a 

maior honestidade. 
; O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 
Sede provisória : 

Rua Ferreira Borges, 149, cyv D. 

1 18:B:/0/4 

  

Agência Funerária Capela 

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais |. Traslada- 
dos mais ções para 

modestos todos os 

aos mais cemitérios 

luxuosos do País 

  

  

  

| Auto-Fúnebre de Luxo com lugares | 

    

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA : 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 
  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço- 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

Alípio Monteiro 

  

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

    
      

  

  

Mobílias pintadas e polidas 
AMB o ipi cce me 

PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 
TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 
Mobílias de escritório em todos os modelos. 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 
Colchoarias do melhor fabrico. Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-falos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pralas, 
toileties, cómodas, etc, 

Não comprem sem consultar os nossos preços. 

Executa qualquêr desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 

RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A + 
(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LISBOA “—   

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

    

João Carvalho Guilherme 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhcs de mer« 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção | arei de Sonto—Vila da Feira 

Morgado & Pinho, Es.“ | 
ESQUEIRA (Areais) = AVEIRO — Telef, 456 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Nonreos Calçado 

  

Nesta acreditada casa execu- 

| tam-se os mais artísticos fogos 
do ar, preso, aquático e lipo 

!japonez, etc, etc, (239) 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrao- 
ção de águas de poços, artesinnos e para elevações ou extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

“p CONSTRUTORA! 

  

  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO   
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